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11/ustraríío l'or f1u!fleza li séri 

Na vida moderna 
... 

EM QUE TODOS NECESSITAM DE DISPENDER TANTA ACTIVIDADE E ENERGIA, E EM QUE, POR CC 

SEQUENCIA O «SURMENAGE" t . PÓDE DIZER-SE. QUASI GERAL, DEVE EMPREGAR-SE, PARA L 

COMBATER OS TERRIVEIS EFFEITOS, O MELHOR DE TODOS OS RECONST/TUINTES ATt HOJE 1 

NHECIDOS, A 

SOMATOSE LIQUIDA -
.. 

Aº VENDA HAS PRINCIPAES PHARMACIAS E DROGARIAS 



Shanesbea jang quem recebeu o regio 
hospede n'uma barra insigne. Ha pouco 
ainda sucedera no poder ao seu pac 
o velho rajah poderoso e quiz mostrar 
ao imperador com quanta graça, opulen
cia e gentileza sabia seguir os exemplos 
dos antigos grãos senhores da lndia, 
cujas prodigalidades e esplendores an
dam nas cronicas e teem um sabor ma
ravilhoso de lendas. 

Dois vastos acampamento~ se fizeram 
na selva a distancia de dez kilometros 
um do outro. Um era em Sukimar, perto 
d'um braço do rio Rapti, o outro em 
Kasva. Era aí que começava a magia. 

Ate lá Jorge V fõra n'um comboio es-
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1-.ior~e \. 11ni~rtt.1lnr 1h, .. tndla!l. 
'a.f': cal: ar o oarf' 

e o rlnocrranlf' "ª"' mAll\! 
do mat:&raJahd do ~··11.3.l 

pecial egual a os europeus 
com os seus ajudantes, com 
o seu sequito até Bankipara 
e depois n'um automovel por 
um caminho traçado no meio 

da floresta. já andavam 
no campo os elefantc5 

~hJorge \ alirantlo .. 011r1• 11111 rlnnarnntt 



t-0:. ouri1r(l tt~rC'll: tl:\ pl'imelr a; mnubii fi e c~\Câ 
'!-A condueüo <h· um t gre fü; costas 

lle um cll'íMHe 

âàestrados; os batedores estavam a postos. As 
caçadas iam começar com todo o esplendor 
que um nababo poderia usar ao receber um 
hospede imperial. 

Tempos antes um verdadeiro exercito de ba· 
tedores percorrera as regiões, a fim de fazer o 
cêrco á caça perigosa. 

Os indios com os seus turbantes alvos pas
saram no dorso dos pequenos elefantes para 
além dos rios emquanto sobre outros mais cor· 

perturbar a sua vida nem 
mexer nos seus cami
nhos. As crias estiveram 
em segurança e os ho-

1 
( 
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mens não perturbaram 
do sertão. 

Por isso quando se princi
piou a batida as peças de caça afluiram 
e o rei não teve que se aborrecer em 
largas e atentas esperas nem os batedo
res que fazer trabalhosas caminhadas. 

Logo pela manhã, á luz dourada do 
sol, os elefantes largaram para o mata
gal colocados em lmhas unidas e indo 
de pontos diversos a fecharem o cérco 
em volta dos fojos onde as feras se acou
tavam. Eram grandes momentos aqueles 
em que o homem da civilisação se ia 
encontrar com a fera. 

Ninguem poderia disparar antes que o 
imperador da lndia o tivesse feito. En
tão logo que ele abateu a primeira peça 
de caça outras se seguiram abundantes 
e que lutavam antes de cair. 

Levou ·se n'isto um largo tempo. A 
selva foi atroada por tiros de magnificas 
cara binas. 

O quadro antigo d'um rajah dentro da 
sua lenda atirando a sua flecha ao tigre 
real, cercado pelos vassalos, batendo-se 
quasi corpo a corpo apagou-se um pou
co com esse tiroteio. O espétaculo do 
passado todavia evocou-se. Aquelas fi
guras de panos de rás passaram 
na batida aos olhos dos europeus r;;;;;~;:q~~.q, 

que eram ao mesmo tempo áto
res e espétadores. 

O imperador das lndias no fim 
da caçacla devia sentir-se satisfeito 
por tanta magnificencia e lam
bem pelos resultados que pes
soalmente obtivera. 

Durante dez dias Jorge V este
ve no Népal hosp~de do mahara
jahd que sem duvida marcou no 
livro da sua nobreza a honra que 
o poderoso soberano lhe conce
deu. 

Não presenteou com as pe
dras preciosas da tradição esse 
hospede imperial; senhor d'um 
dos mais belos diamantes do 
mundo, até n'isso é mais rico que 
o fabuloso principe indiano, mas 

em compensação poude lêr 
no seu olhar a satisfação 
deante do quadro das feras 
abatidas na caçada que lhe 
ofertára. 

'i-L'm llgrc s:ttncro ~o encontro do rei 
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~-O tltfame r1•:tl na cac;ada J- \ · t"-IM'ra de um ligrt 
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• Dr. Azevedo • 

d' A /buquerque. 
Faleceu este vul· 

to eminente do par· 
tido republicano 
que era uma das 
m.ti s pre'itigiosas 
li~uras da de moera· 
eia e cuja edadc 
avanr.ada. So anos. 
o aíast<\ra do~ car- • 

• ~os .a que tinha di· 
rcito no novo regi· 

\ hdtl\ do chefe do os lado no muacu nrttueoJoglco: 
0 Sr. d r . \Htnuol d'M•rltljf:l 

com o diretor do muic~u (.Ir. 1.CltC 
de \'UC'oncelo~ 

Museu arqueologico.-<> Mu<eu arqueologico 
de Heh:m em que superintende o sr. dr. Leite de Vas· 
cuncelos e uma Ín.)talo)çào modelar ttndo o seu 
tha ... trc diretor trabalhado "'empre ativamente em 
t'nriquecer a.li soberbas colcçôe"' d'aqucle museu 
pr~sidindo a excavações na 1novincia1 \ 1b,itando as 
ruína ... que se descobrem com um grande e sabio 
critcrio. 

O cheíe de Estado visilou o nu1scu em 23 de ja· 
nciro. 

Um notave/ caçador d 'el e fantes. - O sr. 
Carlos l.arsen, dintunan1ucz, e realmente um 
cat;a<lor profissional. Tem 10 anos e ha 17 qu<.: fat 
essa vida, a perigosa e diticil rnrcía na Africa Orien· 
1al e Oc-idental tendo durante cinco anos caçado 
'iÓ pi\ta o:, museus de J u~latcrrn. 

• Couoo ~e compreende o ~r. l.arsen tem corrido 
..:rnnd1:s perigo:> nas suas a\'cnturo ... as tra ... ·essias 

mcn. 
E1n J I de janeiro, 

qunndo ela revolu· 
~:to. o seu nome foi 
indicado para fazer 
parte dn Junta Re· 
t.JOI ucionaria a que 
1>rcsidi~ outro de. 
nodado combatcn
le. Alves da \ºeiga. 

or. \11"\'1"1!0 dl" \lhu11uen1m" 
l"mlnl"ntt r-l"puhttcano 

tAleddo f'ln :ti de JAoetro 

hojt: ministro de Ponugal cm RruxeJa,. 
O seu funeral constituiu uma grande manife,t:3.· 

ç:\o de pezar e n'elc se incorporaram ttdas as 3j!te· 
miações dcmocraticas do Pol'lo. 

de o ulumo o de o ter abandonado ttda a 1-n!Oilta do m101.s1ro da m~rtnha no 1•rE"'hHo 
!'.Ul\ comili\·a pass.mdo \crdade1r.is inclemcn tia Trafarl• 
cias nas M:h·as. i-0 mlni.stro no lnltrlur do rr<" .. 11110 ~--(C:lltn,-. de 1\fonoll~O _ 

~- '"' ' ~x•> <9.J ~--® - ® • 



1-.\ ... mulh ·rc,rr1111hll1 mi\ •1"" f"nlrt"Mítram a m .. n ... al(1•m 
-!- O dr \Jf',a11dr1• Orava it o.:udl\ do ,,.-irltuutnto 

As mulheres republicanas. - .\ l.iga Rcpu
b1icana Fimenin., cntreJ:OU cm 25 tlc.: j.111ciro ao sr. 
dr • ..\kx.1ndrc. Rr . .: ' uma mc:1ha~cm cm '\Ue lhe 
.l~rac.lcci..t. o seu projeto <le lei rel.Hl\·o ;\O'i l>irei
to..; da '.\lulher e que foi h.t. tli.h apre ... cnrn<lo ao par-
1ament.., onde dentro em pouco '\cr.t. tli~cuti<lo. 

JeAo 1-'lnul na ~orh•dnd1• 1h• lON>5l'rftlln rom º"" !Lir~. Ernt•->to 
de \ ""conrtloic. t'On"ul .• lo"'' JoA1111lm \fl\chn.do, 

\fAgAtlu\1• ... l .hnl\ e \ht'I lh'llClhõ 

A cura da 
diabetis-E,. 
te,•t tm Lbb?a 
o ilustre medi
co italiano dr. 
G llt: l pa que 
reali:;ou em 22 

de janeiro na 
Socicd:ld•· da...-. 
Sc.:iencias :'tlt
d:cas uma cou· 
ferencia<iobre a 
curn da diabe. 
tis e qut foi 
muito aprt:cia
da no mundo 
ciernilico. 

Ao ato ~\Ssis
tiram, alem do 
sr. pre"='idernt 
do con~elho t 

ministro d'lta
Ji,1 grnndt nu
mero de clini · 
cos que ilttnta· 
mente st~ui· 
ram a 5>relec;:\o 
do :-.eu ilu:;trc 
colega. 

o en , ·iado do p r lnflpe de \lonnc·o 111u.• \C'h1 :\ J.l.,clJon 
JJArth"1ru1r o reconhec1111e1110 dn ur1•ubllcA 

O enviado do príncipe de Monaco.-No pa
Ltclo de 13elem foi recebido pelo chefe do gstndo, 
em 25 de janeiro, o sr. Chris1ian Thams enviado co· 
mn delegado do principe Alherto de Monaco para 
declarar ter sido feno o reconhcdmenlo da J< epu· 
blicn Portugutz.a pelo priucip.-do. Acompanhou·o o 
consul cle )lonaco f."m Lisboa.sr. cond~ de 13obonc. 

166 (CllchC'\ de Hi>uOlleO 
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J- A moedn de 100 ceuta,·os 

com n legen<la 1.uzo 

G- IHwcrso da motdn de 100 
CC1ltn\'OS 

ltgcnda J..uzo 

O concurso da nova 
moeda da Republica le
vantou uma questão en
tre os concorrentes e o 
juri. 

O Diario do Oovewo, 
em 9 de setembro, anun
ciava que o concurso 
da moeda da Republica 
era pelo prazo de cin
coenta dias. 

Os concorrentes ima· 
ginaram poder entregar 
os seus trabalhos até 
28 de outubro o que 
quasi todos fizeram. 

Nasce d'aqui o confü
to. Para o juri, compos
to pelos srs. Teixeira 
Lopes, Costa Mota e 
Veloso Salgado, aquele 
prazo terminava naves
pera e d'aí o serem admi· 
tidos outros trabalhos 



nas sob condição. Perdiam-se as
sim muitas probabilidades ficando 
quasi todas a favor do artista que 
entregara os seus projetos dentro 
do tempo estipulado conforme o 
juri o entendia e que é o sr. Si
mões d'Ahncida, Sobrinho, autor 
d'outros trabalhos apreciaveis. 

Com efeito foi o modelo por 
ele apresentado o que se deter
minou ficar para padrão da nova 
moeda, de 50 centavos apro
vando lambem o juri dois outros 
trabalhos para a moeda de 2 
centavos, servindo o verso e ans
verso dos respetivos projetos. o 
que os seus autores não aceita
ram. 

1 6S 

13-Qu:uro crnU\\o ... t·om "ltarn11n 
1.lbf'rdad.-

1'-0 r•'' "'~º da 111e~m" 
m()l'tlA 



A grêve de Evora foi 
motivada por os lavrado
res se recusarem a pagar 
aos seus trabalhadores 
pelos preços até então em 
vigor. D'uma colisão en
tre os grevistas e a tropa 

houve alguns feridos, 
tanto operarios como 
militares. Em vista d'is
to foram decretadas, 
pelo governador civil 
do distrito. algumas me· 
didas necessarias para 
a manutenção da ordem 
tendo vindo a Lisboa 
delegados dos grevis
tas, a fim de conferen
ciarem com o governe,, 
visto ter sido encerra
da pela autoridade a 
casa da sua associação. 

o 



Tambem seguiu para 
Evora o deputado sr. 
lnocencio Camacho, 
a fim de analisar a si
tuação, tendo partici
pado ao minis!erio 
que a greve saíra de 
um incitamento, de
clarando os seus che· 
fes aos aldeãos que 
podiam saquear. Os 
membros da associa
ção eborense so'ici
tavam do governo, 

170 

para finalisarem a gre
ve, que fossem postos 
em l iberdade os seus 
companheiros presos, 
aberta a sua associação, 
demitido o governador 
civil , do que apenas o 
ministerio pôde conce
der a abertura da asso· 
ciação e a fiança, no po
der judicial, dos opera
rios presos. Foi em vis
ta da recusa a duas das 
suas imposições que se 
declarou a greve geral. 
Lisboa concorreu para 
isso d'uma maneira mais 
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saliente, visto ser n'esta cidade a séde da 
Casa Sindical. 

Na manhã de 29 de janeiro deixaram de 
circular os eletricos e todos os meios de 
transporte, á excéção do camiuho de ferro, 
impedidos pelos grevistas; paralisou·se o 

n 1•or11 º""ntlrrn1lo utn t'nl'rO ete1rko eul ~nnto \mftn), n lllU ti<" frn11l'dh" que segul~"'e a sua \'nrrelrn pnrn n llaha 



3-Patrullia11le1HO d:t 1•un do s . Joa<aulm em .\lt anta ra 

1-0 po\·o nn rua 
de ~- Jo:un1lm duri\11te 

n 1trê \·e 
~-~a 1·11a d ·r\IC3 ntnrn. 

o l>O''º <'.Sl)ernudo 
os clelrlCO-" 

no <lla d3 g-ré\ o 

trabalho nas fabri
cas, nos ateliers, em 
varias oficinas; os 
jornaes não foram 
postos á venda e as 
ruas da cidade apre
sentavam um estra
nho e agitado aspe
to. Sobre os eletri
cos que tentavam 
circu lar foram arre
meçadas bombas, se· 
guiram·se os tumul
tos por toda a parte 
e por isso, na tarde 
de 30, o governo de· 
l iberou entregar a 
capital ás autorida
des militares, sendo 
decretada a suspen· 
são de garantias e 
pedindo-se aos e ida- . 
dãos para estarem 
em suas casas ao to
que de recolher. 

As tropas ocu
param os si tios ha
bitualmente mais 
frequentados, des
tacamentos patru
lharam as ruas e 

·--=b==o==·,====~o- '= o o = == - ó ,,-::::.:~~~~ 
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de 31, algumas for· pela madrugad~ com uma bateria 
ças d~ in~antar'..3, m a Casa Sin
de arlllharra, de·sa:~ulo, intiman~o a 
dical, na ruta daº a gente que ali se 
render-se o e sem a menor reencontrava, o qu 
sistencia se fez. 

o •e " .. li 
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Para bordo dos navios D. Fcma11do, Pero 
d' Atem.quer e 5 d'011t11bro, foram conduzidas 
perto de setecentas pessoas apanhadas nas 
rusgas, na casa sindicalista, sendo lambem 
algumas presas nos seus domicílios, como 
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1-0 t1U31·tt•I fU'111•r;1I 
oucle -;e r~;J11..,nu ci t•ol\~f' 

lho dt• mlnl~tro"' 
auardndo l•tla ca,aUtrla 
~- \ <'Rmlu hl.) 110 .. 1ti0ri1< 

;-o lto n .... tarJ 

,,, d J o ex-ministro dos es· ' 
trangeiros do ult\mo 
governo monarqu1co, 
s r. José d'Azevcdo 
Castelo Branco, que, 
por doença, foi trans· ~ 
feric!o do 5 d'011t11bro 1 
para a Penitenciaria. ~ 



1-0 .. r. c.a111tAo f:nmllrA Pe,tana comaot1au1e dn. l'IC'lllcl4 '!-.'. truarda nsta.1 guftrdando 
as f'SC<'l<llnba .. do 1>uc1ut, J f' \- \ ,,.a.i..rórma supei-Jnr da einatAo do noclo guarJada l•tla foi'( a mllltar 
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1-Cm a.s11eto do Hoclo uo dia J•I. t-o r•IArard da .. (>de slodlcallsu1.. l-Umn rrl .. im 
4- A e!l-ta(ào do nodo KuarJada P"'ª caularia 

-=-~-============Ó 
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1- \ !t!i!Ao tnttulr1Jt8l tia l'olH•r.;ldadt 1 .. h l'f': \ f1rf':a!df'ru·I:. 

\ !- \ as<:.f!'teocl3 

\ :\ lºni\·cr$idadt: Livre !urgiu em lJ-.lioa mcrcc:; l de um s:rupo de profess res e inte'ctuacs <1ue. crm 
bons c:s(urço ... l.UJ.::t iniciativa e um leal apoio. ron
St i:u1rant d•1r tanto incremento a es'a obr.l que 
dentro em pouco care~erâ de sucursaes. de no\·,\'\ 
ramitic:aç~s d•t 'ua st:de. 

O :um letivo foi inau~urado agora com um:i ~c ... :-,.;io 
..,olt:nc, no Colí~cu de Lisboa. a que assisliu o l'rc· 
sidcntc dn Republica, o qual Le\'e para os orJ.(anisotdo· 

• res da Universidade palavras elo~ios:ts e mcrccidí\!; l pcii]:_;;:l'•'l:·lllda educau'~~~~ 

1 lj~ ( .. • 

~ r~ -=-<-·-· 

Coruoo tle \'l'~i\n(fh dn \'\..,l>ilt'lllC'lt\ IA'h'lll lnf:rntll 
dt.· ~antn 11.nhel 

1 
• 

• 

~ ~ 
l 1 

~ =~...-=--__.\ u 
fl o tllt'ít do 1.~tado emrando 11.ArA a <'frlmool11 t-\ uumUe!<iUltfto tomtmorat.hn do 1•t1~111rn1tn10 cJ~ lten· i!) 
l.·j <Clu·h(•., ele Ht·nolltO rhatu•<( "\o~e1ra ~-A dtrt~ãu 110 a'rU1'kJ Ju\('ntude f ,fj' neouhllcon• Vr•nt• "º'"" ~\. 
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~~=::=:::=...:::=;::::~ 
r~:,ll~s Gabri,.J:t ll r.). 

" <"tl ehr4'" arU .. ta· lngl t1.a 

f'm l~~;;~~~ª:omo ~'; 
a mal<11 bonita mulher :? 

do mundo :-.; 
(f.llC'llC llarJln~t) 

~-o •r. :-o.01r m1nbtro 
11n .. <"Olonta .. a lemib, t1t1t 

foi a t..nndres. 
Ao 1111t• !te d111-!1t,•. !)3rn 1rn 

rn.r r1·o m ntordo sobr<' 
j·o lonla~ por1u~ueza~ 

A Inglaterra, que 
possue o mais vas· 
to domínio colonial 
do mundo, a mais 
poderosa esquadra, 
a maior riqueza, a 
mais rel igiosa tra
dição, que é o mais 

1 comercial dos pai
zcs, não é, todavia, 
nem o mais litera
rio, nem o mais ar-

tístico, nem o mais cien
tifico. Possuindo, po· 
rém, todas aquelas coi· 
sas, a Grã-Bretanha não 
ouiz deixar de ter lam
bem a mais formos:>. j 
rl)t1lh_er .do mundo ~as- Ct.'> cdJ 
sim 1nlltulou Gabriela ~· 

183 



~--
1-u1-. \'Hor ;\l endcs. n.ulor da tc<tc 

' nlO"te de í·andldo 
do:. Hcli>• 

i-0 r r11ri-sNUtuuc do 1>rlneioc de 'lonnc•o. 
l:hr 111t1aoo Tluuns. <1ut> \'Cio 

4"\IH'1(1Ahn~n1e a J_,lc;boa <'Om 11olc.-11r 
o rN•t1nhP~·tmcnto 

da Her>ul.lllu 1>elo Jlrindpaoo 
3-Vrl110 bordado cin ponto de \tra o los. 

u1edlnclo 3.ª $11 :.--1.• 'º· 
vor n. \lar1a \ran1es ~"bre um de"enht> 

llf' Jorge co!a('o 
Ct:llcht> .. de noool f'I> 



Dante Forcoul. dlr .. 1ur da com1\3111lt:1 

acolhedora e tão lida Ilustra· 
çtlo, - o milagre, o quasi feno
meno sobrenatural da longa cs· 
fada d'uma companhia de ope
reta em Lisboa. 

Em primeiro logar, deixe-me 
dizer-lhe que eu, de meu natu
ral um pouco supersticioso, te· 
nho a convicção de que esta 
companhia entrou com o pé 
direito em terras de Portuga e 

)l3e .. 1ro l>o1nr11I· 
"º naian 

terra dos jel· 
tatori, alguma 
coisa ha n'ela 
que lhe dá 
boa, ventura, 
de mascollt. 
Talvez a lim· 
pidez dos 
o 1 h os das 
suas mulhe
res, o vago 
sonho de ar· 
te que, mes
mo nas mais 
i n cu 1 tas. se 
evola do fun
do recondito 
e saudoso 
das suas pu
pilas. E' pos
sível que en
contre n'es· 
tas palavras 
uma poesia 
ex ;1 gerada; 
mas eu tenho 
pela mulher 
-e a mulher 
italiana pos
s u e, como 
poucas, a se
dução do 
perfume e da 
côr.-um leti-

1-_, 1c1l\ nu bino !-EI' lrA \11norctU chismo doce 
que implica 

um mixto de respeito e um mixto de 
audacia, como se, ao tocai ·as. eu sentis
se a crueza indomita de um selvagem a 
quem tivessem calçado um par de luvas. 

A minha querida amiga que 
é uma mulher inteligente e ar- _,, 
guta, como poucas, compreen· w 

de, decerto, a subtileza sen- ~ 
timental do meu pensamento. 

Não preciso, por isso. de f( 
expressar-lh'o com mais vi· ~ 
gor, carregando-o de tintas '\"" 
fortes. De mais, o claro-es- ~ ~ 

======================1.Jrr==~·~ 
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\:' curo. quer se trate de pintura 
' •~de imagens quer se trate de rl.i pinturas psicologicas. se"!

pre agradaram ao meu esp1-
1..' rito contemplativo. 
\.' Pois dizia-lhe eu, minha 

amiga e senhora, que isto de 
,,

1 

urna companhia de teatro se 
demorar entre nós rnezes 

consecutivos tem o seu quê de 
prodigioso que anda rnui10 pe1 · 
to das regiões do rnisterio. 

Tambem depende dos pu
blicos. Uma noite de bom 
humor coletivo predispõe ime
diatamente para a recéção ami· 
iravel e, muitas vezes, com
placente. 
Isto deve estar estudado 
n'esse adrniravel manual 
das multidões que 
Le Bon escreveu 
com tanta clareza 
e com tão subtil 
conhecimento da 

confiança instintiva que o pu
blico depositava n'ele. 

Noites ha em que parece te
rem·S" juntado, n'urna mesma 
sala de teatro, os irreverentes, 
os mal intencionados ou os 
de temperamento nervoso e 
irrequieto E' uma fatalidade, 
é um desastre inevitavel. 

Com esta companhia Ciltri de 
Fire11ze até o nome evoca a li
nha escultural dos monumentos 
d'arte.- deram-sc todas as condi· 
ções que não dispensam o atri
buir-se-lhe a perfilhação de uma 

boa fada. Estou certo de 
que. no paiz do invisível. 

elas se reuniram 
quando esta compa
nhia se formou e lhe 
vaticinaram os des
tinos.Teria dito uma: 

Ela terá as mu
lheres mais belas! 

E outra: 



~~·~ l~ res - estou d'aqui a 
• ~ vêl·a com os sete sen- =i t: tidos apurados-é ca-
.kl <. pitulo em que eu e·-
'í('IY creveria, pelo menos, ) 
IJJ • ~ dois 'oh n 1 i •Pois ~ 
" '1.uê, dirá. a minha cu· 

riosa amiga, acaso as 
r conhece tanto?• Não, ' 

não as conheço tanto 
nem tão pouco. Algu
mr.s mesmo não as co
nheço nada. 

Eu, frequentador obri· 
gado d'aquclcs bastido· 
res. tenho um singula1 
feitio de observador. 
Quando digo que não 
as conheço nada é, 
talvez, uma afirma-
tiva audaciosa por-
que, sem elas o sa
berem, eu conhc· 
ço·as todas por 
dentro e por fóra. 
Seria capaz de di· 
zer, ponto por pon
to, o que elas leem 
nas cabecinhas lou
cas, as aspirações, 
os sonhos, as des
ilusões sofridas; tu· 
do o que elas pen· 
sam de bom e tudo o que elas pensam de 
mau, as que são espertas para a v_ida e as que 

são espertas para o amor. Ar, o amor em 
.$> gente de teatro! já viu alguma vez, mui· 
~ • w depert~urn 
1 · pano de cena-

rio? ['um 
borrão in· 
forme.pois 
não é? O 
amor, do 

L_~.~~,. r...__,,r; ' 
ta desaparecer no 

1
v 

ar. A moral Iam- b..:;,, 
bem é outra, muito S'f; 
diferente da moral }~4 
corrente nos uso3 ,,,_<J A 
da vida. Quantas .,.~..,. 
creaturas excelen· 
tes perdem, ao pi-
sar o tablado, o 
pudor do ambiente 
externo! Incapazes, 
cá fóra, de um gesto 
ou uma expressão 
mais mal cabidas, 
desfiguram-se, Ira· 
vestem-se dentro dos 
bastidores, como se 
aquilo fôsse um car
naval perpetuo e o 
seu rosto pintado u1na 
mascara de papelão! 

Ha, por exemplo. 
artistas muito estima· 
veis n'esta compa· 
nhia. Refiro-me ao 
elemento feminino. 
Assim, a sr: Bianca 
Bagnoli é uma pes· 
soa suave, com falas 
ternas, cujo principal 
amor e cuidados ma
ternaes vão para o 
seu ra11icflr preto e 

branco, que refila com toda a gente e tem a 
singularidade de andar sempre com uma pe· 
dra entre dentes. Mas a sr: Bianca Ba· 
gnoli é uma fi· f)I 
gura primaçial w 1 · 
na companhia e 
tem uma o 
voz de an-
jo. A sr: 
NcllyCas· 
tag n etta. 



genio inspirado de um 
Rafael mas cujos ulti· 
mos toques obedeces
sem ao pincel de um 
pintor de taboletas. 
Temos, lambem, que
rida amiga, a sr: Aida 
Rubino, escultura viva, 
inteligencia desperta, 
um pouco dadaá aven
tura da vida, com uma 
filosofia especial para 
uso proprio. E' das 
poucas pessoas a quem 
eu falo porque é das 
poucas que me enten
dem. Já arranhou um 
pouco em varias artes 
-principalmente na 
arte de escrever. Tem 
a linha sinuosa e feiti
ceira das estatuas gre· 
gas e ha, mesmo, um 
pouco de helenismo 
antigo no ondular da 
sua figura. A sr: Lina 
Paulini Sartori meu 
Deus, nunca senti tan
to a dificuldade em me 

exprimir!-Da sr.j 
Sartori ten ho1 
uma impressão 
tão fugidia que 
escapa um pou
co á minha ana
lise. Nunca a ou
vi falar, quer 
crêr? a não ser 
em cena ou em 
uma ou outra 
volta do palco 
para o camarim; 
e, no emtanto, 
pelo corte do seu 
labio grosso, pe
la dilatação das 

~ ~~ suas narinas, pe-
Y lo arfar dos seios 
~~~ ~.§--~H ,_y;;====-

não estão aqui 
Ires signaes evi
dentes para um 
estudo? eu pen
so que esta senho
ra guarda avara
mente, no fundo 
dos seus olhos 
negros, um segre· 
do que eu não 
pretendo desven
dar e que ela mes
ma nunca poder:: 
descobrir. Como 
essas aves de plu
magem radiosa 

1-l'IC"lrc• df' fl'nnU !-<>rf'.o:te 
Pt<urt J- \~('t<.llno \ lo;~onl 

'-l'lttro 1 r•nf'le>nl 
~-\ · rnhtrto ""VDélll 

fechada~ n'uma gaiola 
doirada! E, ainda, para 
completar o quadro, a 
sr." Elvira Minoretti, 
com o ar f!avroc/Je e pe
tulante de uma soubref
le do tempo de Luiz 
XIV e a excelente ca
rateristica sr." Concetta 
Villani. 

Creio ter-lhe dado 
uma idéa, embora mal 
expressa, do que é es
ta companhia italiana 
que de Florença nos 
veiu e por cá nos tem 
enfeitiçado os olhos e 
o ouvido. Deixe o re
manso tranquilo e si
lencioso da sua quinta 
e faça-me a surpreza de 
vir verificar se eu es
traguei a pintura, por· 
que confesso a minha 
insuliciencia subjetiva 
no assunto. J. S. 

~JL~ 
~ 



.'.) OÇ<> o-;>~ 

'1-/°C~M.~0SJE01r~E ~~R~.§~JI!RR1E~~JIDIB0lDM0 11~· 
~um~oVIEL .~ ,..Jt'lll· l':W'm ~ 

O automobilismo al· ' 
cançou excecional vul· 

g garisação em todos os S 
o paizes não construtores, '' 

como o nosso, esse des· 
envolvimento define-se 
pelo quantitativo da im· 
portação. Em Portugal 
são já de muitas centenas 
os carros automoveis e 
a sua importação não se 
tem leito com o exclusi· 
vismo de carros para 1011· 
nsles, vae até ao uso co· 
mercial e exploração de 
viação acelerada. Pores 
te lacto é que se tornava 
urgente baratear as des· 

pezas de importação 
e mesmo do mate· 
rial. 

Nasceu d'aí a crea· 
ção de casas cons· 
trutoras de carrossr· 
nes. Creava-se uma 
industria nova, com 
largo futuro desde 
que a sua obra fôsse 
perfeit:i e pelo me
nos egual á que vi· 
nha do estrangeiro. 
Assim sucedeu e a 
industria nacional 
progride. Hoje, cm 

fronte iras. A construção 
da mrrosserie em Portu
gal data de 1903, mas 
foi em 1905 que ela co
meçou a desenvolver
se. Foi o agente de au
to move is mr. Albert v 
Beauvalet,aotempo com o 
a representação do Pe11- o 
geol, quem lhe deu o 
maior impulso. Foi ele 
quem mandou consfruir 
a primeira /i111011s111e, que 
por sinal foi comprada 
pelo consul da Dina
marca. A construção 
d'essa linw11si11e foi en-

~ 
Lisboa, monta-se uma 

l\. wrrosi·rie confortavel, 1 
~ 

forte e artística, me· 
lhor talvez que em ,_0 ., 110._1~;:-~.·:1~~~~ i•1;;,·~~:!1,j~1~0 ••lron;•lro 

~ muitas casas além· :i-o• .,,.,.,..,da ca..a .,.,,.,,. ,, '"''"' 
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tregue ás oficinas de José Maria: A obra saiu 
cuidada, com artistica configuração, com o 
exigido conforto e comodidade. Os opernrios 
portuguezes afirmaram-se capazes de beneficiar 
o automobilismo com um auxilio poderoso ao 
seu desenvolvimento e vulgarisação. 

A casa Dionisio passou á gerencia e proprie· 
dade dos sporlsmm srs. j. Ferreira e Carlos Vie
gas, que ao seu tato comercial aliavam o muito 
entusiasmo pelos novos processos de locomo· 

., ção. A industria das carrossrries, bem nacionalí
o sada, tomou então excecional incremento. Hoje 

i
o quasi todos os chassis importados teem as suas 

carrosseries montadas em Portugal e a obra na· 
cional tem vantagens; é mais sol ida e tão bem 
acabada como a estrangeira. O operario portu
guez, sem a preparação do operario estrangeiro, 
mas inteligente, produziu melhor, não se limitan· 
do á copia, indo até ao desenho original e á me
lhor disposição da carrosserit'. Esta, nos carros de 
luxo, é modelar. Na carrossrrie comercial, a dos 
ca111wns para passageiros ou para transporte de 
carga, a superioridade da industria nacional fez· 
se sent ir na maior 3olidez, mais resistencia de 
mate:ial e melhor acondicionamento no fabrico. 
Assim se explica que se mantenham prosperas 
as emprezas de viação do norte do paiz, utilisan· 
do carros em estradas pessimas, mal arranjadas 
e sem conservação, com barrancos cheios de bu· 
racos, com ladeiras ingremes e curvas apertadis
simas. Essa nova industria é lambem uma r ique· 
za para o paiz; n'ela já trabalham uns quatrocen
tos operanos portuguezes, tendendo o numero a 
aumentar, pois a maior parte dos compradores 
de automoveis importam do estrangeiro apenas 
o chassis, mandando aqui construir a carrosserie. 

" O seu preço ainda difere pouco do estrangeiro 
3 porque o material para a sua construção é quasi 

todo importado. Diminue, porém, com o fabrico 
em Portugal a despeza alfandegaria, revertendo 
essa diferença a favor do automobi lismo. Exem· 
plifiquemos. Um carro completo, com dois Joga
res, paga cem mil réis de direitos e com mais 
Jogares cento e vinte mil réis. Os direitos para 

um duzssis de qualquer tamanho ou força são 

ÇQ~ 

apenas de vinte mil réis. lJ~ 
As vantagens da cons· 

!rução da carrosserie cm Por
tugal leem sido de tal fór
ma apreciadas que a dife
rença de cl1assis e carros 
completos importados é 
enorme. A sua proporção 
é de um carro completo ~~ 
para quatro cl1assis. E estas " 

:- \rmnnllo tim • l tw1ln11lf'I• 
.:- \rmnntlo um .. dol lf! 11hR,.lun . 
1-\ arm:u:A•_} de 11111 .. 1or(N"tlt•• 
_, armat:ãn til" um •faml.1ulrl 

torp~du• 
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vantagens não se 
fazem só sentir nos 
chassis novos, As 
transformações 
nas carrosseries su
cedem-se. Em to
das as exposições 
de auto moveis, 
que lá fóra se fa· 
zem com frequen
cia, a par e c e m 
sempre modelos 
de carros series 

2-.\ otlclua tl e car1>lo tarla 

3-A 01tclna dos aress.orlo 

novas, com superioridade sobre as anti
gas, ou no espaço ocupado ou no seu 
peso ou ainda no feitio que é mais ele
gante. 

D'aí vem que um carro antigo pó
de ser transformado n'um carro novo, 
com todas as exigencias do progresso, 
com toda a elegancia das modernas car-
1osseries sem haver a necessidade de fa
zer a encomenda no estrangeiro, o que 

19 1 

a tornaria muito mais cara e ainda 
muitas vezes com o perigo de não 
satisfazer os desejos do compra
dor. 

A media por ano de carrosse
ries feitas em Portugal atinge já o 
numero de quarenta. }. V. 

'-Os uhhnO!ll l'N0<1ues do cs,. 
(ôf:ulor 

:;-.\ con..,trm;fm tia taltOl:L 
de um .. ,foble 

Pbaetoo. 

(C:llchê:s do sr. Ai·o{ll<Jo Ga.rc~z 
1todrlgt1t•s) 
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o 
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no Ar.for· r.u11l1~ 

.i.. ato 
(Cllthê~ de _\, J.lnHI) 

devia dar em seguida á pu
blicação do primeiro ep1so· 
dio, fez nascer nas paginas 
do magazine, para o reno
me universal, o Arsene Lu
pin. Sherlock tinha o seu 
digno adversario. 

1-cen:i. do 1.• :uo: i.-:· }o~L-Jut~o. 
meu \'Cllio (.\thu11uertwe. 

C. i 'rlSliiO) 
3-cen:i. do 1.0 ato: nebalxo ao teu 1K-slnho 

Guerchard 
( ,\ .\la.cb:.tdo e All>\lllUCr(IUO) 

~-~. 
O gentilhomem gatuno fazia as mais estra- ~~ 

nhas. as mais atrevidas, as mais imprevistas proezas 
e saía-se sempre d'elas tão bem como o policia in· 
glez. O que devia constituir um volume forma hoje 
já uma larga obra e d'ela o teatro se apossou. 

E' um dos episodios d'essas aventuras do Arsene Lupin 
que o teatro do Ginasio explora com o titulo O Rei dos 
Oal1111os e que tem obtido um verdadeiro su. esso, sendo o 
protagonista interpretado pelo novo ator Albuquerque, 

cuja reputação de artista acaba de se formar, pela 
correção, pela linha e pela fórma notavel porque des
empenha o fantastico personagem. 


